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Forte do Barbalho será reinaugurado de cara nova
Fotos: Roginaldo Ipê

RIVÂNIA NASCIMENTO
REPÓRTER

Uma das mais antigas e
belas fortifícações da Bahia,
o Forte do Barbalho está de
cara nova e deve ser reinau

gurado nos próximos dias.
Quem passa em frente ao
local já pode perceber as
mudanças logo na fachada,
que além de nova pintura
também teve toda a sua
estrutura revitalizada. De
acordo com o administrador
'do equipamento, Jaime Frei-
J:as, o monumento aguarda
apenas alguns trâmites bu-
"rocrático para ser entregue
totalmente revitalizado á ci
dade.

O novo Forte tem agra
dado moradores e visitantes
do bairro. A bancária Lucia-
'ha de Carvalho, de 37anos,
conta que após a reforma o
pairro ganhou uma nova co
notação e vem recebendo
muitas visitas nos últimos

dias. "Antes as pessoas
■passavam por aqui e não ti
nham idéia de que se trata
va do Forte. Hoje o número
'de pessoas circulando visi-
tándo o monumento aumen
tou e isso é muito bom para
n valorização do nosso bair
ro", declarou.
^  As intervenções realiza-
'das no Forte, que é um dos
Xnais antigos do estado,
'abrangeram toda estrutura
externa e interna do monu
mento. Uma das áreas mais
"atingidas foram os baluartes,
í^onhecidos como guaritas,
"duas delas estavam em to
tal degradação com muitas
"líachaduras.

Segundo Freitas, as
guaritas já foram totalmente
reconstruídas. Já a Praça
Joana Angélica, que tinha
"ántes da reforma duas ca

sas construídas fora do pro
jeto arquitetônico original,
teve que ser readaptada ofe
recendo assim mais espaço.
O administrador destacou
ainda que o número de visi
tantes tem aumentado
muito desde o início da re
forma e que a proposta é
fazer do monumento um cen
tro de apoio ao cinema e o
teatro no estado,

"O Forte sempre serviu
de referência e apoio ao ci
nema e teatro baianos. Após
o termino das obras, vamos
reafirmar nosso compromis
so incentivando a arte na
capitai com muitos projetos
e oficinas gratuitos para a
população e principalmente
para os moradores do entor
no", comemorou.

Foram feitas também a
capinagem de toda área, pin
tura, reformas de duas salas
que estavam para desabar,
além da recomposição e
consolidação da alvenaria e
dos muros da estrutura. Para
as obras, o governo dispo
nibilizou através da Secreta
ria de Cultura do Estado da
Bahia uma verba no valor R$
3.3 milhões.

As obras de recupera
ção tiveram início no mês de
fevereiro de 2012, após a Tri
buna publicar três reporta
gens sobre o abandono do
equipamento. Na ocasião, o
Ministério Público Federal
moveu uma ação obrigando
os órgãos responsáveis a
realizarem os reparos. Cons
truído na primeira metade do
século Xvli, (1636), o Forte
foi palco de guerra contra as
invasões dos holandeses,
aprisionou escravos e pre
sos políticos na ditadura
militar. O local também será
cenário do filme sobre a
Bem-Aventurada Dulce dos
Pobres.
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OBRAS
Foram feitas capinagem, pintura, reforma de duas salas que estavam degradadas e recomposição dos muros

«Antes as pessoas
passavam por aqui
e não tinham idéia

de que se tratava do Forte.
Hoje o número de pessoas
circulando visitando o
monumento aumentou e
isso é muito bom para a
valorização do nosso bairro

HISTÓRICO
Construído na primeira metade do século XVII, o forte sobrevive JaímeFreitas


